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Editorial 
Resistir, renovar, vencer. 

O ano        se        abre       em        possibilidades 
diversas para o movimento 
comunitário. Será? Alguns acreditam que os 

desafios são os mais difíceis. Temos um péssimo 
governo em Brasília, um péssimo governo no Estado e 
um "Governo-Comunidade" que vem usando o nome 
do movimento para "maquiar' posturas incoerentes e 
atrasadas. 

Mas as diferenças funcionam como uma espécie de 
estimulo, o que aliado a uma determinação que é típica 
do movimento, talvez faça com que consigamos en- 
frentar este ano e dar a esperada resposta política que 
há muito necessitamos. 

Nos seus 10 anos, a Famerj enfrenta uma_ crise 
política que já se arrasta há anos e uma situação ad- 
ministrativa e financeira que pode ser chamada, no 
mínimo, de instável, resultado da falta de uma política 
administrativa formulada pelo movimento ou proposta 
pelas diretorias aríteriores. Isto nunca foi feito e as 
soluções passarhj sem dúvida, por uma profunda dis- 
cussão e avaliação do nosso atual estagio feita por 
cada associação de moradores , cada liderança, co- 
munitária, cada diretor. 

Nesse sentido, o show "10 anos Famerj", além de 
comemorar seus 10 anos de luta, teve também o intuito 
de jogar a Famerj nas ruas, na boca do povo, além de 
ter se constituído, pela própria natureza da entidade, 
num inegável e belíssimo ato cultural e político, su- 
perando suas falhas de organização. 

Esse jogar a Famerj nas ruas, na boca do povo, sig- 
nificou politicamente um grande tento. Neste estágio 

em que o movimento não responde mais a atos e pas- 
seatas e que as lideranças comunitárias são amea- 
çadas pelo freqüente questionamento que promovem, 
era necessário sacudir o marasmo, mostrar que ainda 
somos um movimento organizado e que podemos, com 
disposição e luta, ocupar as ruas e a opjnião pública 
pelas nossas reivindicações e direitos, tansformando 
cada associação de moradores num espaço de intensa 
discussão, onde a população aprenda, tendo a si como 
mestre e crítico, que as mudanças nas condições de 
vida repousam mais no exercício pleno e constante dos 
seus direitos, assim como no seu engajamento na luta 
pela transformação da atual sociedade, que deve ser 
praticado por cada um, do que colocar-se na posição, 
muitas vezes cômoda, de confiar naqueles que são 
eleitos em cima de plataformas vazias, em seus falsos 
compromissos com as reinvidicações do movimento 
popular. 

Neste número, que introduz uma nova programação 
visual ao Jornal da Famerj, trazemos uma reportagem 
fotográfica e uma retrospectiva dos 10 anos de lutas da 
Federação. A Diretoria parabeniza os que participam 
do movimento comunitário pelo nosso aniversário e 
convoca todos desde já, a se reunirem no próximo 
Conselho de Representantes, em data a ser marcada, 
para que juntos possamos discutir os rumos que a 
Famerj precisa tomar neste 1988, que promete grandes 
surpresas. 

Parabéns!   Feliz88! 

A Diretoria. 

Depois de passar por várias 
sedes provisórias a FAMERJ 
finalmente conseguiu construir o seu local 

definitivo de trabalho. Fruto dos recursos gerados pela 
luta dos mutuários, a sede da rua V isconde do Rio 
Branco, 54, é dotada de uma infra-estrutura capaz de 
dar suporte ao crescimento político da entidade. 

A inauguração foi em 5 de outubro de85 e contou 
com a presença de diversas autoridades e representantes 
do movimento comunitárioe sindical. 

Atualmente, o movimento vem tentando racionalizar 
o uso da sede que, embora seja um espaço privilegiado, 
não vem sendo devidamente utilizado em todo o seu 
potencial. A sede da Famerj precisa ser, não só um local 
de referência, mas também um pólo de convergência e 
divulgação de todas as lutas desenvolvidas pelas 
comunidades. 

Por isso mesmo, utiliza, da melhor forma possível, 
este espaço que pertence á comunidade organizada do 
Estado do Rio de Janeiro, ea lodosos que lutamj lado a 
lado com a população, pela melhoria dascondiçoesde 
vida. 

si; 

Rua Visconde do Rio Branco, 54 — o endereço das lutas 
comunitárias ■-' " '''L':.         



FAMERJ 

10 anos de história 
A necessidade de 

gritar, exigir, 
cobrar e principal- 

mente criar alternativas 
para enfrentar e derrubar a 
ditadura militar, instalada 
no pais há muitos anos, 
foram os ingredientes es- 
senciais para que uma luta 
especifica como a da defesa 
do Forte de Copacabana — 
amaeaçado pela especu- 
lação imobiliária — resul- 
tasse no embrião de criação 
da Federação das Asso- 
ciações de Moradores do 
Estado do Rio de Janeiro, a 
FAMERJ. 

As várias AMs e enti- 
dades do movimento 
popular que lideraram esta 
luta, entenderam a impor- 
tância da aglutinação de 
forças, e tiveram a idéia de 
estender a experiência para 
outras áreas do Município 
do Rio de Janeiro. 

A (SEMANA DE 
DEBATES DO RJ 

Foi então que a partir de 
junho de 77, diversas as- 
sociações de moradores 
foram convocadas, através 
da imprensa, a participar 
em reuniões com a fina- 
lidade de organizar e definir 
os objetivos de um encon- 
tro de entidades represen- 
tativas das diversas co- 
munidades do Município. 
Surgiu assim, a idéia da I 
Semana de Debates do Rio 
de Janeiro, que visou trocar 
experiências, fortalecer e 
estimular a criação de 
novas     associações     de 

moradores. 
O encontro foi realizado 

em outubro de 1977, na As- 
sociação Brasileira de Im- 
prensa, e contou com a par- 
ticipação de cerca de 40 
AMs e entidades profis- 
sionais.   Em   plenária,   foi 

um grupo de associações 
que participou da Semana 
de Debates fundou, no dia 
5 de janeiro de 1978, a 
FAMERJ que tinha como 
principais objetivos: 

histórico,   artístico  e  pai- 
sagístico; 

• Estimular, promover e 
ajudar a criação de novas 
AMs; 

discutida a necessidade de 
criação de uma entidade 
que mantivesse um inter- 
câmbio entre as associa- 
ções de moradores. Assim, 

• Congregar   associa- 
ções de moradores; 

• Defender a melhoria 
das condições de vida; 

• Preservar o patrimônio 

• Defender os interesses 
da coletividade do Estado 
do RJ. 

A diretoria provisória 
eleita, com mandato de 1 

ano, teve como principais 
funções, ampliar o número 
de associações, estruturar a 
entidade no que diz respeito 
a sede, levantar recursos 
financeiros, etc. 

Nesses 10 anos a 
FAMERJ participou inten- 
samente do processo de or- 
ganização social, político e 
econômico desse Estado, 
tendo contribuído, de for- 
ma marcante, para mostrar 
o que pensam e desejam as 
comunidades organizadas de 
seus governames, nos 
diversos setores de nossa 
vida. Esta participação con- 
fere hoje, à entidade, 
o mérito do reconhecimento 
no que concerne ao seu 
potencial de mobilização e 
como "registro vivo" da 
história da luta de um povo 
em busca de seus direitos e 
garantia da participação 
ativa e democrática. 

No tocante à sua es- 
trutura interna, a Famerj é 
hoje muito mais do que 
uma esperança no trabalho 
de organização, de cons- 
cientização e de politização 
do cotidiano das comu- 
nidades. Seu trabalho de 
unificação de lutas chega 
hoje a 870 associações 
filiadas distribuídas por 20 
Federações Municipais e 11 
Zonais da Capital {Rio de 
Janeiro) envolvendo di- 
retamente, um total 
aproximado de 10 mil lí- 
deres comunitários.   , 

Famerj em três tempos 
ICongresso 

O Primeiro Congresso 
Estadual da Famerj acon- 
teceu num momento 
político em que o país 
sofria os abalos de uma in- 
flação de mais de 200% ao 
ano, e o nível de desem- 
prego chegava a 4 milhões 
de trabalhadores. 

De 27 a 29/05/83, na 
Uerj — Universidade do Es- 
tado do Rio de Janeiro — 
cerca de 1300 delegados, 
que representavam 170 
ÁMs, discutiam pontos im- 
portantes do movimente 
que englobavam as lutas 
específicas e as lutas 
gerais. 

Dentro da discussão 
específica entraram as 
lutas de saúde; saneamen- 

to básico e meio ambiente; 
educação e cultura; trans- 
porte coletivo; violência ur- 
bana; uso do solo e es- 
peculação imobiliária; pos- 
se da terra e loteamento; 
conjuntos habitacionais e 
BNH; comunicação e abas- 
tecimento. As questões 
Gerais foram aprofun- 
dadas, tendo sido tomadas 
várias resoluções no sen- 
tido de avançar na luta pela 
democratização do exer- 
cício da cidadania e das 
relações com o governo. 

O presidente da enti- 
dade, na época, Jó Rezen- 
de, concorreu à reeleição, 
encabeçando a chapa 
única, que foi aclamada 
pela Plenária Final do 1 
Congresso Estadual da 
Famerj. 

U Congresso 
No segundo Congresso 

da Famerj, que aconteceu 
nos dias 31 /05,1 e 2/06/85 
na Uerj, a situação do Pais 
não era diferente, a inflação 
galópante enlouquecia o 
bolso e a cabeça dos tra- 
balhadores brasileiros. Na 
política, as reivindicações 
mais prementes do povo 
eram pelas eleições diretas 
para Presidente da Re- 
pública e pela convocação 
da Assembléia Nacional 
Constituinte livre e so- 
berana. 

As principais delibe- 
rações das lutas Gerais 
ficaram em torno da Cons- 
tituinte, da Dívida Externa 
brasileira e da Reforma 
Agrária. As questões es- 
pecíficas discutidas foram 
as mesmas do 1 Congresso. 

Nesse Congresso con- 
correram duas chapas à 
diretoria da Famerj. A 
primeira encabeçada por 
Roberto Matos, da AMA 
Cacau e a segunda, por 
Francisco Alencar, da AMA 
da Praça Saes Pena, que foi 
achapa eleita. 

IH Congresso 
Os participantes do 111 

Congresso sofriam ps 
reflexos da desmoralização 
do Plano Cruzado e do 
maior arrocho salarial da 
história de nosso Pais. 

Com algumas modi- 
ficações este Congresso 
foi realizado em dois 
momentos. O primeiro, nos 
dias 29, 30 e 31/05/87, na 
UERJ, onde houve a dis- 
cussão dos grupos que se 

subdividiram em: lutas es- 
pecíficas, gerais e na- 
cionais. O papel do mo- 
vimento comunitário na 
sociedade foi um dos pon- 
tos de destaque deste Con- 
gresso. 

Das três chapas que 
concorreram ã eleição da 
nova diretoria da entidade, 
uma se retirou. As duas 
concorrentes foram en- 
cabeçadas uma por Sérgio 
Andréa, da AMA Botafogo 
e a outra por Almir Paulo de 
Lima, da AMA Mapuá, que 
foi a vitoriosa 

O segundo momento do 
Congresso foi no dia 
12/07/87,tambémnaUERJ, 
onde se deu a Plenária 
Final ficando as delibe- 
rações sobre a Estrutura do 
Movimento para o Con- 

.selhp de Representantes. 



A Famerj e suas lutas 
FAMERJ 

Saúde 
A luta pela saúde é uma das 

mais antigas da 
FAMERJ. Vários movi- 
mentos populares já reivin- 

dicavam a melhoria do sistema e, 
ao ser criada em 1978, a Federação 
logo assumiu uma posição de li- 
derança nesta luta, procurando ar- 
ticular todas as forças. 

A participação mais efetiva da 
FAMERJ começou em junho de 
1979, quando o Sindicato dos 
Médicos do Rio de Janeiro realizou 
um debate na ABI para divulgar 
uma proposta de política de saúde 
para o município. Mais de mil 
profissionais do ramo, autoridades 
e representantes de entidades e 
movimentos    populares    compa- 

de todos sobre a dimensão social 
da saúde. Em um documento, o 
Sindicato dos Médicos afirmava 
que "a questão não se esgota no 
âmbito da medicina e nem está vin- 
culada apenas à assistência mé- 
dica, mas liga-se especialmente à 
qualidade de vida das pessoas'', in- 
cluindo as condições de moradia, 
trabalho, alimentação, saneamen- 
to, transporte e lazer. 

Aos poucos o movimento con- 
quistou, isoladamente, algumas 
vitórias, comç a reabertura e/ou 
reforma de postos de saúde e hos- 
pitais, até que, em 1984, a FA- 

I Encontro Popular pela Saúde — Cidade de Deus 

receram ao debate. Presente, a 
FAMERJ criticou o documento: a 
linguagem era demasiado técnica e, 
embora falasse de participação 
comunitária, não apresentava 
mecanismos concretos para isto. 

E assim, médicos e movimento 
comunitário passaram a trabalhar 
juntos pela melhoria da saúde. 
Criaram-se comissões nas co- 
munidades que levantaram as con- 
dições de vida e saúde locais. A 
partir desta ação na base, surgiu a 
idéia de se realizar o I Encontro 
Popular de Saúde do Rio de Ja- 
neiro para uma troca de experiência 
e organização do movimento. 

Em setembro de 1980, três mil 
representantes dos movimentos de 
moradores de favelas e de sindi- 
catos além de algumas autoridades 
municipais e estaduais, se reuniram 
na Cidade de Deus, Rio, para o 
primeiro grande encontro de massa 
da FAMERJ. Os relatórios com as 
reivindicações do Encontro foram 
entregues às autoridades, mas não 
houve mudança no tratamento 
dado pelos governos á questão da 
saúde. 

O maior ponto positivo do I En- 
contro foi a tomada de consciência 

MERJ foi convidada para participar 
das Comissões Interinstiíucionais 
Municipais de Saúde (ACIMS), en- 
carregadas do planejamento da, 
política de saúde e da coordenação 
de Ações Integradas do Ministério 
da Saúde com o INAMPS e as 
Secretarias Municipais e Estadual 
de Saúde. Hoje, a FAMERJ faz 
parte também dos Conselhos 
Governo-Comunidade (CGC) da 
prefeitura carioca e dos Grupos 
Executivos Locais GEL's. 

Depois de sete anos, a FA- 
MERJ realizou em novembro do 
ano passado o II Encontro Popular 
de Saúde para atualizar as discus- 
sões, analisar as políticas gover- 
namentais, avaliar as relações com 
os profissionais da área e formular 
uma proposta política de saúde 
dos movimentos populares. 

Os 300 representantes po- 
pulares sindicais e das univer- 
sidades, além de profissionais do 
ramo, vindos da capital, baixada, 
interior e até de outros estados, 
presentes ao Encontro, concluíram 
que o setor privado é demasiado 
privilegiado pelos governos. Atual- 
mente, as empresas privadas con- 

trolam 70% da área de saúde, des- 
de a produção de remédios e in- 
sumos até a assistência médica. O 
Encontro decidiu que ò movimento 
deve pressionar os governos para 
definir o papel do setor privado, 
embora a estatização do setor seja 
apontada como a melhor solução. 

Na análise dos participantes, a 
democratização do poder público 
através da participação da FA- 
MERJ nos CIMS; CGC, e GEL's é 
Ilusória, pois estes órgãos jamais 
chegaram a ser realmente deli- 
berativos. A Reforma Sanitária da 
Nova República também tem ser- 
vido apenas como objeto de 
propaganda governamental, li- 
mitando-se á reorganização dos 
serviços públicos, sem definir a 
relação destes com o setor privado 
e buscando, até mesmo, uma har- 
monia com o último. 

Para  organizar e   unifircar o 

movimento popular pela saúde, o 
Encontro resolveu criar uma Coor- 
denação Estadual de'Luta pela 
Saúde, publicar um boletim com 
temas da área para serem deba- 
tidos, fortalecer os movimentos 
regionais e fazer com que eles 
dêem continuidade aos debates do 
encontro. Os participantes irão 
reivindicar, ainda, a discussão 
pública do orçamento das se- 
cretarias de saúde. No encontro, 
também discutiu-se a saúde da 
mulher, do trabalhador e a saúde 
mental. 

Ao completar dez anos, a 
FAMERJ considera como sua 
maior vitória na área de saúde, a 
conscientização das lideranças' 
populares de que a questão não se 
restringe à assistência médica e a 
certeza de que a perspectiva da 
luta pela saúde é<le mais conquis- 
tas. 

Saneamento 
As Associações de Mor- 

adores entendem que 
seus problemas são fru- 
to de uma política gover- 

namental centralizadora, nem sem- 
pre voltada para os seus interes- 
ses reais. Dessa forma, a solução 
para os seus problemas passa pela 
verdadeira democratização do país. 
A descentralização inclui a auto- 
nomia dos municípios e governos 
estaduais. Assim, os recursos 
devem ser entregues aos respec- 
tivos governos para serem apli- 
cados nas obras de saneamento 
básico, por exemplo, obedecendo 
as prioridades de cada região. 

Apesar de todos os esforços 
das Federações das Associações 
de Moradores da Baixada Flu- 
minense (MUB-iMAB-ABM) pouco 
ou quase nada foi feito neste sen- 
tido por lá. Em contrapartida, tam- 
bém a Barra da Tijuca e Jacare- 
paguá, estão na luta. Se de um 
lado a falta de esgotos, água 
potável e drenagem dos rios 
preocupam os moradores da 
Baixada, na Barra e Jacarepaguá a 
situação pode ficar muito seria se o 
emissário submarino for realmente 
construído na região, sem as lagoas 
de estabilização. 

São situações muito graves, 
contra as quais os moradores estão 
lutando, pois afinal, no Rio de 
Janeiro quando chove, os estragos 
são tão grandes e problemáticos, 
que só uma solução definitiva pode 
trazer tranqüilidade para a po- 
pulação. 

Em muitos bairros da Baixada^ 
as pessoas convivem com as valas 
abertas que conduzem o esgoto 
sem nenhum tratamento ou 
proteção. Apesar da promessa do 
Governador Moreira Franco de 
sanear toda a região, o andamento 

das obras não responde ás neces- 
sidades dos moradores. 

No mês de outubro de 1987, 
representantes de diversas co- 
munidades participaram com a 
Famerj, da Plenária de Saneamen- 
to para definir as reivindicações 
gerais e implementar a unificação 
das lutas de todo o Estado. O 
Comitê Político de Saneamento da 
Baixada foi ampliado e outras 
comunidades (Jacarepaguá, 
Barra e São Gonçalo) passaram 
a compor o grupo junto á São João 
de Meriti, Duque de Caxias, Nova 
Iguaçu e Nilópolis. 

Apesar de haver problemas 
diferentes em cada região, é 
necessário que se discuta um plano 
de lutas para todo o movimento 
popular. 

Dentre as medidas aprovadas 
nos Congressos da Famerj, as prin- 
cipais sao: campanhas de vaci- 
nação e de educação sanitária; 
tratamento de despejos industriais; 
criação de redes de esgoto sanitário 
acompanhadas por estações de 
tratamento biodigestor; Gumr 
primênto das exigências legais para 
os ioteamentos e -dragagem e 
canalização dos rios, entre outras. 



FAMERJ 

Comunicação 
Com o crescimento do movi- 

mento comunitário, a Fa- 
merj verificou a impor- 
tância da presença de um 

canal de comunicação, com o ob- 
jetivo de desenvolver e consolidar o 
movimento. 

Nesses 10 anos foram criados e 
desenvolvidos vários programas 
entre eles: o programa radiofônico 

— Busca  de  patrocinadores, 
com o objetivo de financiar o jornal. 

— Desenvolver um sistema de 
distribuição. 

— Contar com um serviço sis- 
temático de diagramação e ilus- 
tração. 

"Comunidade em Movimento"; o 
Jornal da Famerj e o Boletim do 
Mutuário. Além de plenárias de 
comunicação. Abaixo o histórico 
dessas atividades de comunicação. 

Programa "Comunidade em 
Movimento" — O primeiro pro- 
grama foi ao ar, pela Rádio Ro- 
quete Pinto, no dia 27 de agosto de 
83, com 30 minutos de duração. De 
abril de 1984 até outubro do mesmo 
ano, o programa não foi ao ar, por 
motivos de censura. No dia 27 de 
outubro o programa foi liberado. 
Em março de 1987, após a posse do 
governador Moreira Franco, o 
programa foi retirado do ar. A 
Famerj tentou diversos contatos, 
no sentido de trazer o programa de 
volta, sem êxito. O programa 
"Comunidade em Movimento" 
abordava sempre um assunto li- 
gado diretamente à realidade das 
associações e -abria espaço para a 
participação das lideranças co- 
munitárias. 

JORNAL DA FAMERJ — No 
segundo semestre de 84 foi criado 
o Jornal da Famerj, com 12 páginas 
e periodicidade bimestral (mais tar- 
de passou a ser mensal). O jornal 
tem uma tiragem de 10 mil exem- 
plares e é dirigido às associações de 
moradores dando espaço para a 
sua participação. Durante esses 10 
anos a equipe de comunicação 
desenvolveu algumas propostas 
como: 

— Ampliar a sua equipe, garan- 
tindo a participação das asso- 
ciações e Conselhos Zonais e 
Municipais. 

— Desenvolver a venda de as- 
sinaturas. 

— Redigir o Editorial com uma 
linguagem mais coloquial. 

— Expandir o espaço da coluna 
" Rápidas e Diretas". 

— Estimular os boletins e jor- 
nais das associações de moradores. 

Em relaçãoàAssessoria de Im- 
prensa da Famerj: Desenvojver um 
trabalho junto às estações de 
rádio, TVs, jornais e revistas. 

— Aprofundar relações com a 
grande imprensa. 

— Assessorar o movimento quan- 
to aos direitos que são garantidos 
pela legislação e a ética relativas 
aos meios de comunicação. 

— Realizar coletivas e atender à 
grande imprensa. 

BOLETIM   DO   MUTUÁRIO — 
vem sendo produzido regularmente 
e tem atingido o seu objetivo, que 
é de atender ás necessidades de 
informação dos que estão na luta 
contra o Sistema Financeiro de 
Habitação. 

O Departamento de Comu- 
nicação desenvolve esforços junto 
às emissoras de rádio, para que 
dêem maior cobertura as asso- 
ciações, além de ter como pro- 
posta a aquisição de uma radio 
AM/FM. 

Em dezembro de 85, foi ao ar o 
programa  "Espaço  Comunitário" 
uma produção independente, que 

tinha como objetivo abordar os 
temas referentes ao movimento or- 
ganizado dos bairros e das favelas. 

O programa teve uma audiência 
de 90 mil telespectadores, tornan- 
do-se o segundo colocado na 
programação da TVE. 

Formavam a comissão editorial 
do programa a Famerj, a Faferj e a 
Pastoral das Favelas. O "Espaço 
Comunitário" teve um sucesso 
enorme  perante a sociedade,  e 

acabou contando com o apoio e o 
respaldo da Associação Brasileira 
de imprensa (ABI). 

A partir de agora, o objetivo 
principal é restabelecer as ple- 
nárias de comunicação, desta vez 
com um grupo constante e pro- 
dutivo, para que os militantes do 
movimento comunitário possam 
colaborar efetivamente na ela- 
boração dos veículos de comu- 
nicação da Famerj, em conjunto 
com os profissionais da área. 

Transportes 
O transporte público é um 

serviço fundamental e 
jamais pode ser objeto 
de lucro. Por isso, a Fa- 

merj nesses 10 anos de luta vem 
brigando pela sua estatização. 

A entidade encaminhou as 
seguintes* formas de lutas rela- 
cionadas a transporte: a) Plenária 
de Transporte (formada pelas co- 
missões de transporte das as- 
sociações e coordenada por mem- 
bros da diretoria da Famerj), o ob 
jetivo é dar continuidade às lutas e 
garantir a centralização das infor- 
mações; B) formação de um grupo 
de trabalho composto pela Famerj 
e sindicatos (rodoviários, me- 
troviários, engenheiros), com o 
objetivo de dar subsídios técnicos 
e políticos, para a formulação de 
propostas, e mesmo de projetos de 
lei, que regulamentem as questões 
relativas aos transportes coletivos: 
Ê de fundamental importância que 
a comissão de transportes da 
Famerj, desenvolva um trabalho 
junto com a Assembléia Legis- 
lativa e a Câmara dos Vereadores. 

A FAMERJ durante esses 10 
anos levantou e encaminhou al- 
gumas "bandeiras" de luta: 

— Ampliação da CTC; Parti- 
cipação das associações de 
moradores no controle da conces- 
são de linhas de ônibus; Criação 
de um comissão técnica e política 
da Famerj, relacionadas a trans- 
porte público; Fim dos mono- 
pólios dos trai.sportes; Passe 
livre, para os desempregados hã 
mais de três meses; Passe livre 
para estudantes do 1 ? grau e meia 
passagem para os de 2? e 3? graus; 
Controle das empresas particu- 
lares quanto aos preços, roteiros, 
horários, qualidade, segurança e 
rampa para deficientes físicos; 
Extensão do Metrô até Pavuna; 
Eliminação do turno único; Am- 
pliação das linhas férreas e es- 
tímulo âs hidrovias (Ilha e São 
Gonçalo); Garantir a circulação 
dos ônibus durante às 24 horas do 
dia; Pelo congelamento das pas- 
sagens. 

O trabalhador tem sido "violen- 
tado" e"usurpado", no seu salário, 
pois só no ano de 87 as passagens 
de ônibus tiveram um aumento de 
cerca de 1039%. Sem mencionar o 
péssiomo estado em que se en- 
contram os ônibus, onde a popu- 
lação sai perdendo e os empre- 
sários usufruem do dinheiro do 
trabalhador. 

O sistema ferroviário sofre com 
a falta de peças, para a manuten- 
ção dos trens.  A canalização — 

retiradas de peças de composições 
para consertar outras — provoca a 
paralisação dos trens. A decisão 
dá Rede Ferroviária Federai de 
reduzir em 40% o número decom- 
posições em funcionamento, 
alegando economia de energia 
prova mais uma vez como o tra- 
balhador é agredido. 

O Sindicato dos Ferroviários 
considera de grande importância a 
articulação com as Associações de 
Moradores. Para eles, a ramifi- 
cação do trabalho que jà vem sen- 
do feito pela Contrem — Comissão 
de Trens, que atua junto às as- 
sociações de Campos Eliseos e 
Saracuruna, entre outras é fun- 
damental para mobilizar, cons- 
cientizar e esclarecer a população 
sobre os problemas que envolvem 
a Rede Ferroviária Federal e a 
categoria. 

Quase todos os problemas que 
são enfrentados, hoje, pelo sistema 
metroviârio, são provenientes da 
não-fiscalização das obras previs- 
tas no projeto inicial. 

A não construção do trfecho que 
liga a Linha 2 diretamente à Es- 
tação Carioca, que foi projetada 
para atender a um grande número 
de passageiros, que não preci- 
sariam fazer baldeação, para 
chegar ao Centro da cidade, faz 
com que o serviço da linha 2 seja 
encerrado às 20 horas. Com isso, 
os trabalhadores de baixa renda 
são mais uma vez discriminados e 
obrigados a irem até o Estácio, 
para pegarem a Linha 2. 

Para a direção da categoria dos 
metroviários, a participação das 
Associações de Moradores é fun- 
damental, pois só a população or- 
ganizada é capaz de pressionar e 
brigar por rinelhores condições do 
serviço oferecido e lutar pelo não 
aumento das passagens do metrô. 

O Sindicato dos Metroviários 
afirma que sempre trabalhou junto 
às comunidades, principalmente 
através da Famerj, por reconhecê- 
la como sua maior representante. 



Habitação 
Não podia ser diferen- 

te. Uma entidade de 
moradores tinha que se 

preocupar com a política habita- 
cional. Nestes dez anos, a Famerj 
liderou no Rio o movimento dos 
mutuários do antigo BNH e da 
Cehab contra os aumentos das 
prestações acima dos reajustes 
salariais, denunciou a especulação 
imobiliária no estado e combateu as 
abusivas elevações do IPTU e dos 
aluguéis. 

Com essa luta, a Famerj virou 
noticia, desmascarando na Justiça 
as manobras do último governo de 
generais e que continuaram na 
Nova República. A Federação tem 
até hoje, nos mutuários, sua prin- 
cipal fonte de receita para pagar os 
advogados responsáveis pelos 
processos e que permitiu a cons- 
trução da atual sede, em 1985. 

O estopim desta guerra (é muito 
mais do que uma luta) aconteceu 
em 1983, quando o governo Fi- 
gueiredo quis reajustar em 130% 
as prestações da casa própria, 
violando o princípio da equivalência 
salarial previsto nos contratos. A 
intenção era tapar o rombo finan- 
ceiro do BNH, causado pelo desvio 
de verbas e pela má administração 
do Sistema Financeiro da Habi- 
tação. Para quem não se lembra, os 
reajustes salariais eram semestrais 
e abaixo do IN PC, isto è, da in- 
flação. 

Os mutuários não agüentaram 
pagar o aumento e em outubro 
daquele ano, 50 mil brasileiros en- 
traram com mandados de seguran- 
ça na Justiça contra o reajuste, 
sendo 12 mil no Rio, liderados pela 
Famerj. Sem poder pagar as pres- 
tações, os mutuários viram-se 
ameaçados de despejo e se uniram 
mais ainda para lutar pelo direito á 
casa própria. 

O movimento cresceu rapida- 
mente. Em janeiro de 1984, já havia 
100 mil mandados na Jus- 
tiça. As manifestações em protesto 
contra a política habitacional eram 
constante. Em maio, a Famerj 
realizou com os mutuários um ato 
público em frente ao BNH para o 
lançamento da "Cartilha do 
Mutuário", com explicações sobre 
as desvantagens das opções de 
mudança de contrato oferecidas 
pelo governo e orientações sobre o 
que fazer. Com a companha, o 
número de ações judiciais contra o 
BNH chegaram a 200 mil em todo 
Brasil e 60 mil no Rio, em agosto. 

Após longo silêncio, a direção 
do BNH recebeu a Coordenação 
Nacional dos Mutuários, quando a 
Justiça Federal reconheceu o 
direito à equivalência salarial 
garantido nos contratos, através 
de 260 mil liminares. Na ocasião, 
conquistou-se a suspensão dos 
despejos e o direito de partici- 
pação dos mutuários nas comis- 
sões permanentes do BNH, além 
da fixação de limites percentuais 
dos valores das prestações sobre 
os salários. 

Em fevereiro de 1985, os 
mutuários vencem no Tribunal 
Federal de Recursos, ao acusar o 
BNH de alteração e desrespeito 
aos contratatos e agiotagem finan- 
ceira, além de apontar o fantasma 
da inadimplência que em maio 
atingiu 70% dos mutuários. 

Apesar do início da Nova 
República, a política governamen- 
tal não mudou e o Procurador 
Geral da República levou o conflito 
para o Supremo Tribunal Federal, 
argumentando que os contratos 
entre os mutuários, os agentes 
financeiros e o BNH eram adminis- 
trativos e não mútuos, o que 
garantiria ao banco alterar os con- 
tratos sem consultar as outras par- 
tes. O procurador alegou ainda que 
o banco ficaria inviabilizado finan- 
ceiramente se não houvesse co- 
rreção monetária plena. Reco- 
nhecendo os direitos dos mu- 
tuários e sua inocência quanto ao 
rombo do BNH, o STF se negou a 

linos. 
Hoje, a Famerj luta por uma 

política jiabitacional que vise a 
construção de residências po- 
pulares e que garanta infra- 
estrutura aos futuros moradores, 

FAMERJ 
tais como saneamento e transpor- 
te. Quanto aos processos judi- 
ciais, há uma reformulação em 
busca de novos argumentos, já 
que muitos juízés têm dado novas 
interpretações à lei. 

Loteamentos 
No Rio de Janeiro existem 

427 loteamentos clandes- 
tinos, onde moram cerca 
de 200 mil famílias, que 

fazem um esforço enorme 
para pagar as prestações de seus 
lotes a um loteador, que não cum- 
pre suas obrigações. 

Devido a omissão do poder 
público, essas famílias são brutal- 
mente exploradas pelos loteadores 
e os lotes em que moram carecem 
de infra-estrutura básica. 

No 10 e 29 Congresso da Famerj 
foram tiradas algumas propostas 
de encaminhamento de luta: 

atribuir a eles o virtual colapso do 
Sistema Financeiro da Habitação. 

No ano de ouro do governo Sar- 
ney, o movimento acumulou jul- 
gamentos desfavoráveis e vitórias 
no STF. Quando a ilusão do Plano 
Cruzado acabou, o governo extin- 
guiu o BNH, passando suas 
atribuições para a Caixa Econô- 
mica Federal. A medida paralisou 
o SFH e deixou a construção civil 
numa crise sem perspectivas. 
Mutuários e funcionários do banco 
se uniram, afinal o movimento 
queria a reformulação do SFH e 
naoo fim do BNH. 

Imediatamente, a Famerj, a 
QAB, o IAB, a Prefeitura do Rio, a 
Associação dos Funcionários do 
BNH, a CUT, o Centro Acadêmico 
Cândido Mendes e vários partidos 
políticos iniciaram uma Campanha 
Nacional em Defesa da Moradia. 
Entre as reivindicações da cam- 
panha, figuram a criação da Agên- 
cia Nacional de Habitação, o com- 
bate á especulação imobiliária e 
financeira, o controle dos alu- 
guéis, a descentralização da 
política de habitação e o fim dos 
despejos   de  mutuários  e  inqui- 

Moradoresde Inhoaiba pedem ao 
BNH que impeça despejos— 1982 

— Legalização e urbanização 
dos loteamentos clandestinos e 
irregulares. 

— Definição de uma política e 
estabelecimento de condições de 
legalização através da criação de 
um órpao que centralize, todos os 
municípios, á aplicação da lei 
6766/79. 

— Suspender os pagamentos 
das prestações de loteamento aos 
loteadores e depositá-lo numa con- 
ta em um banco estatal. 

— Processar criminalmente os 
loteadores inescrupulosos. 

— Que se priorizem verbas no 
município para a urbanização e 
saneamento, dos loteamentos de 
acordo com a legalização. 

— Cadastramento das áreas de 
loteamentos irregulares. 

— Maior controle por parte das 
prefeituras na cobrança de impos- 
tos feitos pelos loteadores. 

— Elaboração com a população 
organizada de uma lei sobre o uso 
do solo e desenvolvimento urbano. 

— Realização de plenárias de 
loteamentos pelas associações, em 
cada município. 

— Mobilização constante das 
associações de cada municípto, 
para pressionar os governos locais. 

—■ Promoção de debates pelas 
associações de moradores. 

Nesses 10 anos a Famerj con- 
seguiu grandes vitórias como a 
formação do Núcleo da Procu- 
radoria do Estado, que foi criado 
há três anos através da organi- 
zação e mobilização do movimen- 
to. O objetivo do Núcleo é debater 
os processos encaminhados, seus 
problemas e os possíveis enca- 
minhamentos, para os loteamen- 
tos. Outro objetivo do Núcleo é 
debater a construção de uma 
política de loteamento. A Famerj e 
as comunidades também parti- 
cipam do núcleo. 

Outra conquista foi as ações 
criminais contra os loteadores, en- 
caminhadas pelo Ministério Pú- 
blico, além das suspensões de 
leilões e outros problemas , defen- 
des pela Defensoria Pública. 

Outras vitórias importantes: 
— A minuta do Prefeito isen- 

tando os moradores de loteamen- 
tos irregulares de pagar IPTU, en- 
quanto não se realizar a urba- 
nização. 

— Decreto que elimina a exigên- 
cia de reconhecimento dos lo- 
gradouros públicos para realização 
de qualquer obra. 

— Reconhecimento por parte da 
Prefeitura de que ela é a respon- 
sável para realização de obras e 
enquadrar os loteadores ines- 
crupulosos criminalmente e retirar 
o seus bens. 

O Novo Projeto de Lei de 
Desenvolvimento Urbano se 
propõe , basicamente , em regular 
a ocupação do município, dire- 
cionar, através do planejamento 
urbano, o crescimento da cidade, 
delimitando as zonas de uso re- 
sidencial, comercial, industrial, de 
serviços e agrícolas. Além disso, a 
lei irá reçjular a intensidade dessa 
ocupação (quantidade de cons- 
trução, relação entre a área cons- 
truída e a superfície do solo) e a 
forma de dividir e agrupar o solo. 
Apresenta, também, diretrizes 
gerais para regular as construções 
de prédios e a proteção ao meio 
ambiente, abrangendo toda a 
superfície do município, desde as 
áreas construídas ou loteadas, 
quanto aquelas de uso agrícola e 
de reserva florestal. 



Praça da Apoteose. Templo de uma 
das nossas maiores fes- 
tas populares: o Carnaval 
das escolas de samba. Local onde 

o povo celebra sua identidade com alegria e 
emoção, com corpos suados, muito samba e 
muita vitalidade. 
15 de janeiro de 1988— Praça da Apoteose: o 
carnaval do povo começou mais cedo para 
comemorar os DEZ ANOS DE LUTA DA 
FAMERJ. Um show alegre e descontraído, 
perfeitamente integrado a este espaço, ao 
clima do Rio de Janeiro. Época de verão, de sol 
e São Sebastião — elementos importantes da 
tradição, cultura e existência do Rio. 

Desde cedo militantes, funcionários, 
diretoria e colaboradores trabalhavam no 
apronte final do espetáculo. Pega daqui, leva 
praali; puxa, empurra; gritos, instruções; 
datilografa isso rapidinho?Era um esforço 
conjunto e por quê não dizer comunitário? — 
para concretizar um projeto: tomar açcessivel 
para uma grande camada da população — a 
apresentação de grandes artistas da nossa 
músicae da nossa arte. 
O sol ainda raiava quando o publico, 
lentamente, começou a chegar e se acomodar 
escolhendo os melhores lugares. Sua presença 
não parou de aumentar atê a madrugada — nas 
primeiras horas do dia16, ainda entravam 
centenas de pessoas. 
A festa aconteceu e, desde o principio, 
percebíamos um momento bonito, 
significativo; um momento com cheiro de 
samba; reggae; salsa; chorinho; paz, amor, 
vida, movimento político organizado das 
comunidades; um momento com a cara da 
FAMERJ. ^ 
Almir Paulo de Lima, Presidente da entidade, 
deuinício à noite com palavras de luta e um 
grito de confiança de que o povo que estava ali 
estava fazendo aquele Show. Um dos primeiros 
ase apresentaro Deo Rian e Noites Cariocas, 
encantaram a platéia com chorinhos de , 
Pixinguinha e companhia. A energia romântica 
e intimista produzida pelos acordes dos violões 
ecavaquinhos tomou conta da Apoteose. 
Todos cantaram "Carinhoso" e muitos casais 
dançavam na pista e nas arquibancadas 
"coladinhos". 
A Banda da Terra com seu reggae e sons afro- 
baianos enlouqueceu a platéia. O astral estava 
altíssimo. Cada um dançava á sua maneira. 
Comandados pelo vocalista d_a Banda, o povo 
executava com muita animação, a dança da 
galinha, do jacaré e outros bichos. 

Sea alegria e a descontraçãotonificavam a 
ocasião, um ar de movimento também se fazia 
presente. Centenas de companheiros vindos de 
diversas partes da cidade e regiões do Eslado, 
aue trabalham na luta popular, através das 
Associações de Moradores, compareceram para 
ajudar a fortalecer a sua Federação, alem de se 
divertirem. Este grupo é unânime ao apontar a 
FAM ERJcomo um instrumento importante na 
política social deste Estado, reconhecendo ainda 
anecessidadedeinterisificar eorgamzar os 
movimentos comunitários.       . 

O show prosseguia. Grandes nomes da 
música popular brasileira sucediam-se no palco: 
Macalê, Azimuth, MartinhodaVila, Jpao 
Nogueira, Gonzaguinha. Baby Consueio 



transmitia, sua grande energia: RÁ! A galera se 
dei iciava aos acordes magnéticos da guitarra de 
Pepeu Gomes... Era um colírio para os olhos do 
público. Uma faixa pendurada no palco trazia a 
mensagem mais repetida dos últimosdias Fora 
Sarney — Diretas já! A platéia concordava e 
num grande oõro repetia as palavras escritas. 
Osmar Prado e Mônica Sampaio — os 
apresentadores, liam textos sobre as lutas do 
movimento, sobreascausasdosindios, negros, 
da mulher e contra a violência, para realçar o 
caráter político da festa. 

Surge então um momento comovente para 
todos que participavam da festar Almir chama ao 
palco o sociólogo Herbert de Souza — era 
chegada a hora de chamar a atenção para o 
comérciodo sangue no Brasil que levou a vida do 
cartunista Henfil, irmão de Betinho. Foi um 
momento de homenagem, de agradecimento por 
tudo o que Henfil fez por este País, por sua luta 
contra a AIDS, pela vida e pela paz. Que viva o 
sangue do povo brasileiro, deste que hoie luta 
contra a falta de cuidado e de fiscalização aos 
bancos de sangue. 

A noite aproximava-se do final. Carlinhos 
Vergueiro dava o seu recado. Taiguara no palco 
ornamentava a festa com cançbese um discurso 
enérgico e revolucionário. Como não poderia 
deixar de ser, ele lembrou Prestes e os 91 anos de 
idade de seu grande amigo e ídolo. Coroando o 
final do espetáculo, chega Chico Buarque, o 
velho Chioo, para delírio dos quase 25 mí! 
participantes daquela apoteose. O grande final 
ficouj)or conta da batucada, da ginga, daqueles 
que sao o espetáculo de vida da Praça da: 
Apoteose: a Escola de Samba São Clemente, que 
veio com tudo: bateria, porta-bandeira, porta- 
estandarte e com muitas e rodopiantes baianas 
que deram o colorido final para esse momento 
em que cada artista mostrou sua arte com o 
objetivo de ajudar a Famerj, sua causa, seu 
exemplo, seusdez anos de luta. 

O povo na rua, na festa, na luta faz sua história 
"É uma oportunidade que eu tenho 

como artista e como cidadâo>de par- 
ticipar de uma festa autenticamente do 
povo, porque a Famerj representa o 
povo, é uma espécie de organização de 
luta. Eu acho que na atual conjuntura 
política, sócio-económlca do pais, é 
muito difícil dar grandes passos por or- 
ganizações autenticamente ligadas às 
lutas do povo. Eu acho que a Famerj 
conseguiu manter-se atenta a isso, e 
avançou e está atuando há dez anos e 
ficara muito mais do que isso. 

(Osmar Prado — Ator e apresentador do 
Show) 

"É multo legal apresentar esse show 
porque o pessoal velo mesmo para par- 
ticipar... A Apoteose está cheia!" 

(Mônica   Sampaio   — 
apresentadora do show) 

Locutora   e 

"Ê importante participar da Famerj e 
da Associação do bairro para lutar por 
melhorias no seu bairro. A minha 
presença aqui no show é devido a 
minha admiração pela Famerj e tam- 
bém, pelo fator cultural." 

(Jorge Gama — morador da Glória) 

"Eu penso que a comunidade é 
tudo, è uma verdadeira rainha e que ela 
está acima de qualquer política e, por- 
tanto, me sinto bem por estar aqui fes- 
tejando e querendo que fique mais tem- 
po fora da política atual. A comu- 
dade é importante de um modo geral, 
porque ela è maior que a política oficial, 
do que a política mecânica e, por isso, 
ela deve estar sempre  fora da política.'' 

(Gonzaguinha 
sitor) 

cantor e compo- 

"A importância desse espetáculo é a 
FAMERJ e a sua autonomia perante 
Prefeituras.Estados e quaisquer outros 
mecanismos da sociedade burguesa 
que hoje no Brasil estão mal, estão sé 
elegendo em processos eleitorais 
fraudulentos e, quando são eleitos com 
o apoio do povo, tem a "cara de pau" de 
trair sem explicações. Viva a FAMERJ, 
salve a autonomia da FAMERJ!" 

(Taiguara — cantor e compositor) 

"Nós artistas, pofiticos, músicos e 
amigos temos que nos unir e botar a 
Famerj mais forte. Temos cada vez mais 
que lutar pela paz, amor e respeitar o 
próximo. Nós artistas estamos pro- 
curando apoiar o movimento popular 
prà que a gente mude o Brasil." 

(Pepeu Gomes   cantor e com- 
positor) 

"Estou esperando que este show vá 
ter um fundo político, mas que seja um 
bom show em termos de artistas e dos 
espectadores. Pra que as pessoas 
criem uma nova consciência nao só de 
assistir o espetáculo, mas de se cons- 

cientizar mesmo do que esse órgão 
pode fazer pela gente, e também tenha 
um fundo totalmente aberto prás pes- 
soas, em forma de pensamento, lin- 

• guagem etudo." 

(Ricardo Felisberto — morador de 
Irajã) 

"Eu acho que a Famerj é uma as- 
sociação importantíssima, porque ela 
congrega as pessoas, os cidadãos que 
realmente se interessam pela comu- 
nidade... mas também uma manifes- 
tação política muito forte em defesa de 
tudo aquilo que vem prejudicar o desen- 
volvimento daqueles que querem viver 
nessa cidade, que querem realizar al- 
guma coisa importante. E além de tudo, 
ela se preocupa em trazer a cultura 
brasileira através desse show maravilhoso 
que eu tõ assistindo junto a este público 
maravilhoso que está aqui, hoje, na 
Apoteose." 

(M iguel    Proença 
Municipal de Cultura) 

     Secretário 

'Todo mundo que trabalha no 
movimento sabe que, ás vezes, or- 
ganizar até uma coleta de assinaturas 
dentro do bairro já é difícil, exige de- 
dicação, empenho e abnegação. Fazer 
um show dessas dimensões é uma 
coisa muito difícil, mas eu tô aqui, não 
surpreso, mas acreditando que quem 
construiu 10 anos de movimento co- 
munitário e conseauiu oraanizar um 
"showzão" desses, vai conseguir fazer 
desse pais, um pais democrático, justo 
socialmente e com igualdade entre 
todos os seres humanos . 

(Chico Alencar — AMOAPRA) 

"Foi uma surpresa magnífica para 
mim este Show. Porque quando co- 
meçaram os trabalhos para realização 
desse evento, eu confesso, não estava 
fazendo fé. Por isso, tô encantada... Tá 
muito bom, a organização está perfeita, 
isto prova que apesar de todas as di- 
ficuldades, o movimento comunitário 
existe de verdade!" 

(Helena Musa Ruas Secretaria da 
AM da Usina e Muda) 

"Essa festa tem duas importâncias: 
a primeira que a gente consegue reunir 
o povo na Apoteose para um ato cul- 
tural que é do movimento comunitário, 
quando uma das coisas mais difíceis 
nesse momento estava sendo reunir o 
povo. E nós estamos conseguindo fazer 
isso. A segunda importância é a gente 
ver que nosso movimento está fazendo 
10 anos e está aí nas ruas, mostrando a 
sua cara para a população, com os nos- 
sos percalços-que foram muito gran- 
des è verdade, mas com nossas vitórias 
que foram muito maiores." 

(Luis Marcolino — presidente do 
Conselho de Representantes).- 

"Hoje estamos tendo a oportuni- 
dade de ver um show político, onde as 
músicas estão nos trazendo a recor- 
dação de uma história, de uma defor- 

mação quenóssofremosna preservação 
cultural. Estamos tendo, por exemplo a 
oportunidade de ouvir BrasHeirínho 
quando a música norte-americana tenta 
abafar toda essa iniciativa brasileira. 
Além disso, vemos a alegria do povo de 
dizer: nós estamos na luta, mas somos 
um povo firme e alegre, com vontade 
de mudar." 

(Benedita da Silva Dep. Fed. PT) 

"Para mim este está sendo um show 
bonito, expressivo, bastante popular, 
porque conta com a presença da base 
das Associações de Moradores, da 
população da cidade e do Estado do Rio 
de Janeiro." 

(Jó Rezende — Vice-Prefeitd RJ) 

"Nós da São Clemente somos uma 
família que está sempre disposta a 
colaborar com todos aqueles que têm 
visão de vida, de solidariedade, co- 
munidade... E a Famerj pelo papal que 
vem desempenhando, uniu-se aos nos- 
sos ideais que são sempre a comuni- 
dade. Por isso, nós resolvemos cola- 
borar com a sua festa." 

(Roberto Gomes — vice presidente 
da GRESS São Clemente) 

"... Hoje, a Famerj consegue 
aparecer tanto quanto entidades que es- 
tão aí há 70, 60 anos. Amanhã se você 
perguntar no Estado do Rio de Janeiro o 
que é Famerj, dez vezes mais pessoas 
vão saber por causa do show. E ai, é 
muito mais fácil trazer estas pessoas pra 
dentro da própria entidade." 

neutralizar e anular a maior, mais rica e 
popular manifestação cultural brasileira 
queéa música." 

(Jards Macalé — cantor e compositor) 

"Eu acho que esse show tá muito 
bem organizado, muito bem montado, 
você vê que a infra-estrutura está muito 
boa, è difícil o movimento construir isso. 
Porque ele consegue ir pra rua, ter 
pique, mas ás vezes não consegue criar 
uma infra-estrutura que solidifique as 
suas lutas. E eu acho que esse evento da 
Famerj é um marco, uma coisa muito 
importante porque mostra às AMs que 
elas, precisam ser mais agressivas, 
precisam criar projetos mais audaciosos, 
inclusive para poder se sustentar; por- 
que são entidades que devem sobreviver 
não só 10 anos, mas mesmo quando a 
gente conquistar a sociedade justa, 
vamos querer as AMs porque elas são o 
senso crítico, elas fazem com que o 
governo saiba o que a população está 
pensando através de suas organizações 
independentes. Parabéns Famerj, 
parabéns pra todos." 

(Carmem da Mata 
gação da AMARA!) 

Diret. de Divul- 

Coordenador  do (Rafael   Rolando   — 
show da Famerj) 

"Para vender os convites do show, 
nós da AM São Cristóvão, anunciamos 
na missa, montamos uma barraquinha 
na porta da Igreja e vendemos 60 con- 
vites. Além disso, na porta de um super- 
mercado lá do bairro, conseguimos que 
o serviço de alto falantes internos anun- 
ciasse o show da Famerj e a nossa AM 
montou uma banquinha na porta e ven- 
demos mais 23 ingressos só num dia." 

(Fernanda Rorca  secretaria da AM 
Sao Cristóvão) 

"A Famerj tem um projeto de hu- 
manização do Rio de Janeiro, de uma 
cidade equilibrada e estável em relação 
ao melhor viver, da questão fraterna. 
Hoje, ninguém abre a porta nem para o 
vizinho. A Famerj pode criar uma po- 
lítica de abrir portas. O projeto cultural 
da Famerj deve ser estendido a todo Es- 
tado do Rio. A música brasileira está 
sendo violentada e acossada, sofrendo 
uma pressão enorme. Nunca vi tanta 
pressão dos meios da área cultural para 

"Eu acho importante;que a Famerj 
faça esses movimentos de manifestação 
popular e musical. Sempre estive pronto 
para participar de encontros artísticos 
em benefício de entidades como a 
Famerj que defenda a população de 
baixa renda. Estou com a Famerj e não 
abro. 

Eu tô muito feliz, também, porque a 
platéia está bem receptiva e tem muita 
gente ai na Apoteose, talvez mais que 
em muitos eventos cobertos de uma in- 
fra-estrutura de marketing, o que a 
Famerj não tem grana pra fazer, mas a 
resposta do público é boa eu só posso 
ficar feliz com isso." 

(João Nogueira — cantore compositor) 

"A importância da Famerj pra so- 
ciedade é de ajudar a despertar uma 
maneira nova de cidadania, de fazer 
política, que é as pessoas se organizan- 
do através do seu loca! de moradia e a 
partir daí poder abrir o espaço de dis- 
cussão política que vai fazer relacionar 
esse movimento de moradia, das ques- 
tões mais imediatas, das suas reividin- 
cações com relação ao Estado e daí, 
fazer uma discussão mais ampla, que é a 
discussão da sociedade. Esse pape! tem 

sido desempenhado e essa festa cheia, 
como está aqui hoje, é o resultado desse 
processo de luta." 

(Adair Rocha Assembléia Permanen- 
te em Defesa da Vida) 

"Eu estou aqui primeiro pelo show 
em si, pela Famerj e segundo, pela 
qualidade do show. Acho que a Famerj 
tem uma importância fundamental, por- 
que de certa maneira ela agrega todo o 
mov imento novo e que surgiu no interior 
da ditadura militar, tem um grande papel 
a convir nesse período da Nova Re- 
pública. È uma organização que de certa 
maneira,auxilia muito no movimento 
sindical e outros movimentos." 

(José Soares Neto — Tijuca) 

"O show, o encontro, está sendo 
muito bom para a conscientização da 
população no seu pape! de cidadãos 
usurpados do nosso direito de cida- 
dania. A Famerj é a solidariedade no 
Brasil." 

(Hermógenes — militante da FAFERJ) 

"Eu vim observar o movimento de 
Associações de Moradores, que é in- 
teressante. Pra mim a Famerj significa 
organização, conscientização e opor- 
tunidade de união." 

(Zé Maria — morador de Copacabana) 

ORDEM DE APRESENTAÇÃO: 

1 — Vicente Viola; 2 — Del Rian e 
Noites Cariocas; 3 — Elson do For- 
rogode e Grupo Cabeça de Nego; 4 — 
Grupo Terra; 5 — Baby Consuelo; 6 — 
Banda 747; 7 — Jards Macalé; 8 — Mar- 
tinho da Vila; 9 — Pepeu Gomes; 10 — 
Azimuth; 11 — João Nogueira; 12 — 
Gonzaguinha; 13 — Taiguara; 14 — 
Carlinhos Vergueiro; 15 — Chico Buar- 
que; 16 — São Clemente; 17 — Mo- 
cjdade Unida de Jacarepaguá; 18 — 
União da Ilha do Governador. Apresen- 
tadores: Mônica Sanfbaio e Osmar 
Prado (19). 

A Aí 
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Viva o sangue do povo brasileiro 
"Eu vim prestigiar a Famerj e ho- 

menagear o Henfii. Pra mim a Famerj è 
muito Importante devido a sua parti- 
cipação nas iutas comunitárias, lutas 
pelo mutuário, etc." 

(Simões       Pres.   da   Assoc. 
Melhoramentos da CEHAB). 

Pró- 

"A Famerj é uma prova de que é 
possível se organizar e de que ainda 
temos muito que fazer para a entidade 
chegar a perfeição: A festa dá outra 
dimensão ao movimento. Nem todo 
mundo está por dentro da Famerj. O 
pais tem tantos problemas: moradias, 
aluguel, etc, que a associação parece 
até pequena diante de tudo, mas é daí 
que se começa a organizar as grandes 
coisas." 

(Baby Consuelo — cantora) 

"Eu acho a Famerj, o movimento de 
associações de moradores da maior im- 
portância. Acho que esse tipo de or- 
ganização è uma das coisas mais in- 
teressantes, novas, que tem surgido no 
Brasil ultimamente. Na cabeça da 
Famerj tem sempre gente séria, con- 
fiável. Eu fui convidado e vim com o 
maior prazer." 

(Chico Buarque cantora compositor) 

"Eu acho muito importante que a 
Famerj exista e acho que é importante 
que a nossa força se fortaleça cada vez 
mais e é por isso que eu estou aqu' 
Para cantar, para dar, na medida que eu 
possa, a minha força para que esse 
movimento importante se fortaleça. 
Acho que com os artista que foram 
chamados, com as pessoas vendo que 
todo esse pessoal está junto com a 
Famerj, chama a atenção para esse 
movimento que só tende acrescer." 

(Carlinhos Vergueiro — cantor e com- 
positor) 

A Famerj escolheu 
para homenagear nas 
comemorações do seu 

décimo aniversárb, um artista 
muito especial. Como na música do 
Milton Nascimento, um artista que 
sempre está onde o povo está. Por 
coincidência ele começou a carreira 
em 1964, fazendo desenhos dos in- 
críveis Fradins. Quem viu não es- 
quece tantos personagens: Urubu, 
da torcida do Flamengo; Bacalhau, 
Cri-Cri, Pó de Arroz. Trabalhou em 
grandes jornais e televisões, mas 
foi no Pasquim que apareceram 
Graúna, o cangaceiro Zeferino e o 
bode Orelana, sem falar no Ubaldo, 
o paranóico. 

Ele andou até por Nova Iorque e 
escreveu muitos livros — sempre 
com o mesmo humor — que sabia 
ao mesmo tempo denunciar, xingar 
e trazer esperança. Sua última in- 
vestida foi no cinema, onde ele 
contou a história de uma ilha com 
um governo tão repressor que só 
tinha um jornal... 

Por tudo isso, não podemos es- 
quecer a omissão assassina do 
governo que deixou este artista e 
muitos outros irmãos e irmãs nos- 
sos.morrerem.Um governo que per- 
mite a comercialização do sangue 
humano sem nenhuma fiscalização 
porque o lucro é considerado mais 
importante. 

Mas o nosso irmão Henfii 
deixou esta bandeira com a gente. 
Vamos salvar o sangue do povo 
brasileiro! 

"Eu queria dizer duas coisas para 
vocês. A primeira é que o Henfii não 
morreu. Ele está aqui conosco. Henfii é 
este espírito de luta pela democracia. Esse 
espírito que nunca se curvou a nenhum 
poder e que sempre lutou para que esse 
país fosse nosso. Este meu irmão de 42 
anos foi assassinado pelo sangue e pela 
Irresponsabilidade deste governo que nun- 
ca foi brasileiro. Morreu de AIDS, con- 
taminado por um sangue que hoje con- 
tamina milhões e milhares de brasileiros. 
Este meu irmão não morreu e está aqui 
conosco, e com cada um de nós. O Henfii 
está vivo! 

Eu quero dizer também qué cada um de 
nós pode fazer com que o Henfii viva, 
através das pessoas que lutam por uma 
sociedade mais justa. É esse o sentido 
desse shów da Famerj, da nossa luta e da 
democracia. 

Eu não vim aqui para falar da tristeza de 
.er perdido um irmão. Vim falar da alegria 
de ter encontrado milhões de irmãos como 
vocês. Muito obrigado " 
(Discurso de Herbettde Souza — Betintio) 

"Eu acho que o Henfii merece a ho- 
menagem e que a Famerj merece também. 
E uma relação em que duas realidades^ 
merecem mutuamente. Eu acho qué O 
Henfii é uma história de luta. A Famerj é 
uma história de luta. O Henfii foi uma pes- 
soa que durante todo esse tempo lutou 
contra o poder estabelecido, contra as in- 
justiças, contra as estruturas de domi- 
nação, e teve uma inspiração democrática 
iprofunda na sua vida e na sua obra. Eu 
acho que a Famerj é essa história, ela é a 
história de luta pela democracia nesse 
pais, mas uma luta por parte daqueles 
setores, daquelas forças da sociedade que 
realmente tem a democracia não como 
uma bandeira demagógica, uma coisa 
secundária, mas como uma coisa fun- 
damental, vital... Então eu acho que a 
Famerj não poderia deixar de fazer essa 
homenagem ao Henfii. Assim como eu 
tenho certeza de que se o Henfii estivesse 
vivo, estaria aqui comigo para participar 
dessa homenagem à Famerj." 

(Herbert de Souza — Betinho, irmão do 
cartunista Henfii) 

Basta de omissão 
A Aids mata, mas a irrespon- 

sabilidade e a omissão das au- 
toridades mata muito mais. O 
governo do "tudo pelo social" in- 
centiva o uso da camisinha, mas 
contraditoriamente faltam agulhas 
descartáveis, não hã controle 
sobre os bancos de sangue e as 
doações diminuíram. Quem é o 
responsável por esse genocídio 
diário contra nosso povo? 

È preciso romper o silêncio e o 
comodismo antes que sejamos 
apenas mais um número nas es- 
tatísticas oficiais. Assim, a FA- 
MERJ junto com outras entidades 
e setores.sociais entra na luta con- 
tra os "vampiros" que comer- 
cializam sangue. 

Pela estatização dos bancos de 
sangue, pela campanha de doação 
de sangue, pelo tratamento digno 
e humano para os portadores do 
vírus da Aids. 

A equipe de comunicação da Famerj, com reforço de amigose 
colaboradores trabalhou unida pelo sucesso do evento. Redigiu tex- 
tos,   credenciou  jornalistas,  entrevistou,  filmou,  fotografou  e, 
coletivamente,suou a camisa da  Famerj,  retratando aqui  seu 
trabalho. 

Participaram  da  cobertura  do  show:   Alexandre Lambert, 
Athayde Motta,  Carlos Franco,   Domingos Fernandes,  Márcio 
Weichert, Milton Carvalho, Nato Kandhal, Néllie Vaz Branco, 
Rosa Maria Corrêa, Rosane Hatab, Sérgio Fontenele e Simonede 
Souza Pinto. 



Irforme Publicitário 

O Rio, que amanheceu falando através 
dos Conselhos Govemo-Comunidade, já 
começa a ver os resultados de sua 
participação. 

Pela primeira vez, um programa de 
obras da administração municipal ouve 
a cpmunidade e respeita sua vontade. 

E a realização de um compromisso do 
primeiro governo eleito pelo povo desta 
cidade - o de incentivar a participação or- 
ganizada, descentralizando e democrati- 
zando a administração municipal, através 
dos Conselhos Govemo-Comunidade que 
funcionam nas Regiões Administrativas. 

Hoje, a sociedade influi diretamente na 
administração municipal. Os resultados 
estão aí com o IPRICOM - Prioridade 
das Comunidades, um programa de 

obras no valor de 
Cz$ 306.000.000,00 que inclui 
desde o asfaltamento de ruas até 
a construção de passarelas para 
pedestres. 

O pioneirismo desta iniciativa 
está exatamente no processo de 
definição das prioridades de cada 
comunidade. São os próprios mo- 
radores que discutem seus proble- 
mas e suas necessidades e estabe- 
lecem o que fazer primeiro. 

Para a Prefeitura do Rio, executora das 
obras, o I PRICOM significa o início de 
uma ampla conscientização das comuni- 
dades. Outros PRICOMs virão. 

O Rio deve continuar falando. 
Para que a comunidade continue 

a ser Governo. 

EU COSTQ 
DE VOCÊ 
PREFEITURA 
DA CIDADEDOREO DE JANEIRO 

PREFEITO SATURNIKO BRAGA 
l3-.Wi:IJl.»J.I.',IB.'ll.7TOJ 
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As lutas continuam 
FAMERJ 

Violência 
As Associações de Mora- 

dores e a FAMERJ 
consideram que a violência 

em nosso País decorre da existên- 
cia de um sistema concentrador de 
riqueza, montoado sobre a su- 
perexploração do trabalhador. 

— Ativação dos postos policiais 
abandonados e criação de cabinas 
policiais em todos os bairros. 
— Pela paz e contra a violência em 
todo mundo. 
— Contra as discriminações à 
mulher,  aõ  negro,   ao  idoso,  ao 

Nãs plenárias dcl e II Congres- 
sos da FA M ERJ, foram aprov ad as 
as seguintes'' bandeiras'' de lutas: 
— Repúdio à política de arrocho 
salarial. 
— Convocação da Assembléia 
Nacional Constituinte Livre So- 
berana e Democrática 
— Por uma Refortma Agrária am- 
pla. 
— Revogação da Lei de Segurança 
Nacional e da Lei Antigreve. 
— Repúdio aos acordos com o 
FMI. 
— Aumento de verbas para assis- 
tência ao menor, com o objetivo de 
criar creches e escolas, onde as 
crianças possam estudar em tempo 
integral. 

indio, ao homossexual e ao 
deficiente físico. 

— Reformulação dos Códigos Civil, 
Penal e do Trabalho, no que se 
refere a mulher. 

— Contra o genocídio físico- 
çultural das nações indígenas. 

— Movimento de defesa da nossa 
cidade, e da nossa cultura, re- 
cuperando valores humanos contra 
a violência. 

— Em Defesa dos animais e do 
meio-ambiente. 

Nesses dez anos de luta a 
FAMERJ, OAB, ABI e CBA criaram 
a comissão de defesa dos Direitos 
Humanos, que tem o apoio de 
outras entidades democráticas. 

Abastecimento 
As Fqirinnas Comuni- 

tárias da FAMERJ 
foram durante quase cinco 

anos uma das formas de maior in- 
tegração da entidade com os 
moradores do Rio de Janeiro. Or- 
ganizadas em 1981 pela extinta 
Comissão de Abastecimento, as 
feirinhas ofereciam produtos hor- 
tigranjeiros mais baratos direta- 
mente do campo, sem a partici- 
pação dosatravessadores. 

Além de baratear os preços, o 
programa das íeirinhas possuía 
outros objetivos como contribuir 
para a organização dos pequenos 
produtores rurais, interferir na 
política agrícola oficial e favorecer a 
integração comunitária das A Ms. 

Através de convênios com as 
prefeituras, a Famerj comprava de 

pequenos agricultores de Pati do 
Alferes, Papucaia e Nova Friburgo, 
oito produtos fixos (batata, ovos, 
tomate, cebola, laranja, banana, 
cheiro verde e verduras) e sete 
variáveis de acordo com a época. 
No Rio e nos municípios conve- 
niados, a cestinha era distribuída 
pelas associações de moradores. 

No entanto, logo vieram 
problemas. Quando os preços de 
mercado ficavam acima da tabela 
acertada entre a Famerj e os 
agricultores, estes preferiam ven- 
der os produtos para comerciantes. 
A pouca variedade também dificul- 
tava o avanço do programa. A so- 
lução surgiu do convênio com a 
CEASA-RJ, onde a Famerj passou 
a ocupar gratuitamente um box. 
Nesta segunda fase do programa, o 
número de famílias cotistas subiu 
de 2 mil e 700 para 16 mil. 

Porém, os problemas não ter- 
minaram na CEASA. O baixo preço 
da cestinha provocou o desagrado 
dos atacadistas que pressionavam 
para desmobilizar o programa. A 
falta de experiência administrativa e 
comercial resultou no descontrole 
no custo da feirinha. Assim, o 
número de famílias cotistas voltou 
rapidamente para2 mil e 500. 

Negociando a abolição das 
taxas de aluguel dos boxes, de 
telefone e de xerox com a CEASA, 
a Famerj conseguiu baixar o custo 
da cestinha e os pedidos dobra- 
ram. Apesar dos planos feitos na 
época   para   incrementar  o   pro- 

grama,   as feirinhas foram   desa- 
tivadas no início dei986. 

Mas a luta pela melhoria no 
abastecimento não parou aí. A 
Famerj que, em 1979 já havia par- 
ticipado do Movimento contra a 
Carestia denunciando as políticas 
salariais e de preços dos gêneros 
alimentícios do governo Figuei- 
redo, entrou de corpo e alma na 
discussão de propostas para a 
Constituinte à procura de soluções 
para o problema. 

Uma Reforma Agrária radical, 
com a democratização do uso da 
terra improdutiva, o fim da es- 
peculação, o aumento do trabalho 
rtõ campo e o aumento da 
produção agropecuária é consi- 
derada como a única solução es- 
trutural para a deficiência do abas- 
tecimento. 

A Famerj quer também prio- 
ridade para a construção de cen- 
trais de abastecimento populares 
nos imóveis ociosos da União, dos 
Estados e dos Municípios e com 
utilização da atual mão-de-obra 
desempregada no país. Outra 
reivindicação é o maior rigor o^ 
governo no combate à especulação 
com alimentos. 

Cultura 
A consolidação de ativi- 

dades culturais é um 
grande desafio para a 
Famerj e para todo o mo- 

vimento popular. Diante da dificul- 
dade com as lutas cotidianas (trans- 
porte, habitação, etc), a atuação 
na área cultural teve algumas li- 
mitações. Entretanto, a Famerj 
compreende que as atividade#s cul- 
turais abrem mais um espaço de 
participação e contribuem para o 
fortalecimento das AMs. Alem dis- 
so, as entidades populares sempre 
cumpriram o papel de organizar 
manifestações culturais de intelec- 
tuais e artistas que não têm liber- 
dade de criação num esquema in- 
dustrial. Um importante exemplo 
disso foi o trabalho feito no Centro 
Popular de Cultura da U N E 

O CPC revelou artistas como 
Sérgio Ricardo Carlos Lira e 
Oduvaldo Viana Filho. Quando a 
ditadura militar conseguiu desar- 
ticular as entidades populares, o 
CPC tomou-se um importante es- 
paço de participação política. 

Atualmente a Famerj desenvol- 
ve, junto a outras entidades, 
propostas para fortalecer, as ati- 
vidades culturais nas comunidades. 
Em setembro de 87, por exemplo, a 
Federação de Cineclubes e a Fa- 
merj promoveram o Curso de For- 
mação de Cineclubístase o Circuito 

Cultural de Cinema nas AMs. 
Assim,-foram criadas algumas con- 
dições para iniciativas de cons- 
trução de cineclubes. 

O êxito do show de M PB dos 10 
Anos, em plena "temporada de 
rock", abriu novas perspectivas de 
aprofundar a discussão sobre a 
questão cultural no movimento 
comunitário e desenvolver novos 
projetos. Alguns artistas que par- 
ticiparam do evento e outros que 
querem uma maior aproximação 
com as comunidades, já se pro- 
puseram a fazer apresentações or- 
ganizadas pela Famerj e pelas 
Federações Municipais. Além dis- 
so, se as AMs desenvolverem uma 
estrutura de trabalho para os artis- 
tas das comunidades, haverá uma 
melhoria, concreta nas condições 
de vida da população. Uma co- 
munidade que valorize a arte, o 
lazer e a festa não estará, como al- 
guns pensam, menos preparada 
para lutar pela superação de seus 
problemas. 
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América Latina 

O Congresso Constitu- 
inte da Famerj reali- 
zado entre os dias 29 e 
31 de agosto de 86, reuniu 

na UERJ, cerca de mil pessoas e 
600 associações de moradores. O 
Congresso foi apenas uma con- 
seqüência de úma história que 
começou em janeiro de 85, quando 
a Famerj, junto com outras enti- 
dades democráticas, fez uma 
manifestação, pedindo a convo- 
cação da Assembléia Nacional 
Constituinte. A partir desse ato o 
movimento cresceu e se fortaleceu 
nas associações. 

A Zonal Santa Cruz realizou um 
seminário popular, que teve a par- 
ticipação de mil moradores, onde o 
tema central era a "participação 
popular na Constituinte." 

As associações de Botafogo e 
|_aranjeiras se uniram e promoveram 
um ciclo de debates intitulado 
"Cidadão Constituinte". Esse 
evento teve a duração de três 
meses (de abril a junho de 86), on- 
de uma vez por semana, mais de 40 
pessoas se reuniram, para debater 
assuntos como transportes, saúde, 
educação, diretas já!, meb- 
ambiente, etc. 

São João de Meriti não ficou 
para trás e debateu nos dias 16 e 17 
de agosto de 86, a ordem eco- 
nômica e a questão internacional. 

A Zonal Leopoldina organizou o 
"encontro popular pela Cons- 
tituinte", realizado em julho de 86, 
com a presença de 135 associações 
e da FAMERJ. No encontro foi 
debatidas eleições diretas, mo- 
ralização dos três poderes, etc. 

Nos dias 29, 30 e 31 de agosto 
de 86, cerca de mil delegados de 
várias associações de moradores e 
outras entidades democráticas, 
participaram do Congresso Cons- 
tituinte dos Bairros. Durante 22 
horas, foram debatidas idéias de 
profundo conteúdo para a Nova 
Constituição Brasileira. O encontro 
foi uma prova da capacidade 
•política do nosso povo, onde sur- 
.çtraroidezenasde-formuiaçõee-.que 

foram enviadas aos constituintes 
eleitos pelo povo. 

Durante o Congresso, a Famerj 
encaminhou algumas propostas, 
entre elas: 

QUANTO A ORGANIZAÇÃO 
POLÍTICA DO BRASIL 
• Regime Democrático, marcado 
por eleições airetas e secretas em 
todos os níveis. 
• O mandato do atual presidente 
será de 4 anos 

QUANTO A ORGANIZAÇÃO 
ECONÔMICA DO BRASIL 
• Toda a produção nacional 
agrícola e industrial estará voltada, 
principalmente para o mercado in- 
terno 
• A preservação e demarcação 
imediatas das terras indígenas. 
• Qualquer empréstimo estran- 
geiro deverá ser aprovado pelo 
Congresso Nacional. 

EM RELAÇÃO AOS DIREITOS 
SOCIAIS DO POVO 
• Salário mínimo real para todos 
os trabalhadores, mais estabili- 
dade no emprego e jornada de 40 
horas semanais, aposentadoria 
com salário integral e direito "a 
greve e autonomia sindical 

QUANTO A EDUCAÇÃO, CUL- 
TURA E LAZER 
• Educação obrigatória e gratuita 
para todos; preservação de nossas 
tradições culturais. 

URBANISMO E HABITAÇÃO 
• Prioridade ao saneamento 
básico e a construção de habi- 
tações populares. 

QUANTO AOS TRANSPORTES 
• Serão considerados um serviço 
público essencial, não sendo por- 
tanto, objeto de lucro. 

Para o Plenário Pró- 
Participação Popular na Consti- 
tuinte, seção Rio de Janeiro, este 
Congresso foi uma prova da ca- 
pacidade política do povo onde se 
discutiu as propostas do movi- 
mento para a Nova Cartô Magna. 

As grandes massas urbanas 
dos        países Latino- 
Americanos e do Caribe 
vivem em precárias con- 

dições de vida, resultante da ex- 
poloração e opressão impostas por 
um modelo de crescimento caó- 
tico. Em função dessas precárias 
condições de vida, as populações 
desses países encontram nas or- 
ganizações comunitárias uma fpr- 
ma de mobilização permanente 
contra estas injustiças sociais. E 
são justamente essas entidades que 
têm assegurado à população maior 
participação nos processos de 
decisão por parte dos governos des- 
ses países e, em alguns casos, são 
elas as responsáveis pelas lutas de 
libertação nacional na construção e 
defesa de uma nova sociedade. Há 
também aquelas entidades que têm 
conseguido coordenar as orga- 
nizações e lutas a nível nacional, ao 
passo que em outros países esta 
forma de luta ainda é uma aspi- 
ração. Daí, a importância da troca 
de experiências e da união das or- 
ganizações já existentes para traçar 
objetivos comuns que unam, ainda 
mais, a América Latina em torno de 
seu povo, no compromisso da 
solidariedade e da ajuda mútua. 

A América Latina é cercada pela 
miséria do povo latino-americano, 
onde os Estados Unidos "sugam o 
sangue" das populações latinas è 
transformam a área em um ver- 
dadeiro "barrilde pólvora", com as 
constantes ameaças de interven- 
ção. . 

Por isso, a Famerj participou, 
em setembro de 1984, da reunião 
preparatória do I Encontro Latino 
Americano, em Manâgua. Na 
reunião, da qual participam de- 
legados de federações da Bolívia, 
Brasil, Costa Rica, Cuba, México, 
Nicarágua e Peru, foram tiradas al- 
gumas bandeiras de luta, entre 
elas: Pela Paz e contra a violência 
em todo o mundo; Repúdio à inter- 
venção Norte-Americana na 
America Central; Repúdio a toda a 
violência na América Latina e Con- 
tra as indústrias bélicas e nuclear. 

O Primeiro Encontro Latino- 
Americano de Organizações Co- 
munitárias aconteceu nos dias 
18,19,20 e 21 de fevereiro de 1987, 
na Cidade de Manágua, na Ni- 
carágua. O Encontro teve como 
tema a Unidade da América Latina 
e Pela Paz em Desenvolvimento, e 
participaram delegações do mo- 
vimento comunitário da Argentina, 
Brasil, Costa Rica, Cuba, Equador, 
Guatemala, Honduras, México, 
Nicarágua, Panamá, Peru, Porto 
Rico, . Reoública Dominicana e 
Uruguai. Estavam visitando o Encon- 
tro delegações da Bulgária, Suíça e 
Estados unidos, além de entidades 
de assessoria ao movimento po- 
pular. Entre as delegações que par- 
ticiparam do Encontro, o Brasil se 
fez presente pela FAMERJ e pelo 
CONAM, e" das principais deli- 
berações destacamos: 

A criação da FRENTE CON- 
TINENTAL DE ORGANIZAÇÕES 
COMUNITÁRIAS DA AMÉRICA 
LATINA E DO CARIBE que tem o 
cáfâter antiimperansta, demo- 
crático e representativo dos in- 
teresses dos moradores que ha- 
bitam as cidades do nosso con- 
tinente. A Frente Continental é 
uma expressão vigorosa de tudo 
quanto os povos possam fazer na 
sua luta pela transformação social e 
política, a partir do local onde 
moram e convivem. 
• A Frente Continental caminhará 
sempre em nossas cidades e al- 
deias, comunidade ou vilas. Terá 
continuidade histórica e projeção 
prática, os Encontros serão os 
eventos máximos de discussão e de 
aprovação de resoluções oolíticas e 
de trabalho, criando, para execução 
dessas, uma COMISSÃO EXE- 
CUTIVA de forma permanente in- 
tegrada pelos seguintes países: 
Brasil, Peru, República Domini- 
cana, México, Honduras e Nica- 
rágua. 
• O México foi designado como 
sede do próximo Encontro que se 
desenvolverá a cada dois anos em 
países diferentes qüe deverão ser 
eleitos no encontro anterior. 
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Os presidentes da Famerj 
A Diretoria da Famerj é composta por 21 diretores eleitos por biênio nos Congressos da Federação. 

Para termos uma idéia do significado desses dez anos de existência da entidade, 

o Jornal da Famerj publica nesta edição um bate papo com os presidentes da Famerj. 

JF Como se deu a fundação 
da Famerj? 

Cezar Campos — Surgiu num 
momento político muito especial, 
antes da abertura, da anistia e do 
surgimento de outros partidos, em 
1978. A Semana de Debates sobre 
o Rio de Janeiro foi um movimento 
espontâneo da população contra a 
especulação imobiliária— naquele 
momento uma das maiores ma- 
nifestações do autoritarismo e do 
poder econômico a população 
ficava totalmente marginalizada do 
governo. Como os outros espaços 
políticos estavam cerciados, foi 
uma criatividade da população 
com vontade de exercer a cida- 
dania. Com o autoritarismo era 
como se tivessem apagado a luz 
do Brasil. Depois que você fica 
muito tempo no escruro, se fa- 
miliariza e acaba arriscando e en- 
contrando a porta. 

JF — Como vocês vêem o 
trabalho da Famerj nesses dez 
anos? 

CEZAR CAMPOS — Ê a grande 
vitória de uma proposta de exer- 
cício da cidadania. Nenhuma en- 
tidade permanece e dura tanto 
tempo sem ter tido nenhum ganho, 
sem ter acrescentado nada na his- 
tória da população. Demonstra as- 
sim, que a proposta inicial era 
correta senão, não sobreviveria. A 
proposta era a defesa da qualidade 
de vida; a busca da organização da 
população em torno de seus di- 
reitos; o estimulo do exercício da 
cidadania e o compromisso com a 
democracia. 

Jò REZENDE — Veio crescen- 
do, fortalecendo as associações de 
moradores, ampliando seu'trabalho 
para toda a Cidade e para muitas 
-egiões do  Estado  -■'o Rio.  Mul- 

tiplicando, portanto, o processo de 
organização. Hoje, a entidade é 
uma realidade -do Estado e co- 
nhecida a nível nacional. 

Algumas lutas nacionais tèm 
marcado sua existência. As lutas 
locais, as lutas do dia-a-dia são 
expressão dessa organização e a 
Famerj tem se aliado a outras en- 
tidades populares e democráticas, 
exercendo seu papel organizador 
de comunidade, t portanto um 
saldo positivo, que continua 
acumulando, que continua cres- 
cendo, de uma entidade que 
merece o respeito de toda a so- 
ciedade brasileira. 

CHICO ALENCAR -r-  Ter uma 
Federação que é resultado da or- 
ganização autônoma, independen- 
te da população em seu local de 
moradia, é sinal de que o país tem 
jeito, nem tudo está perdido. De 78 
pra cá, houve um crescimento 
qualitativo, com um processo 
educativo e pedagógico do próprio 
povo na construção de seu des- 
tino. 

A luta dos bairros está muito 
disseminada. Hoje, quando há 
problemas em comum, as pessoas 
tentam se organizar, se estruturar 
nessa batalha. Uma das funções 
mais importantes do movimento 
comunitário é a político- 
pedagógica. Ensinar que a política 
nao é coisa só de partidos par 
lamentares, que o cidadão comum 
pode fazer. A descoberta da po- 
lítica do cotidiano, a compreensão 
de cjue o dia-a-dia imoilca na visão 
política, é uma contribuição incrível 
do movimento de bairros que não 
pode acabar nunca. É uma batalha 
quixotesca de reestabeiecer vín- 
culos de solidarüèdãde entre as pes- 
soas numa sociedade que é com- 
petitiva e cultuadora do egoísmo. É 

uma luta ideológica também, já que 
as A Ms pregam contra o espírito 
capitalista. 

ALMIR PAULO DE UMA - Um 
dado significativo na história da 
política brasileira é a crescente e 
dinâmica organização da popu- 
lação nos seus locais de moradia, 
o que vem se caracterizando no 
despertar das consciências e na 
luta contra a tradição clientelista, 
fisiológica, populistas autoritária. 
Esses 10 anos da Famerj refletem a 
perspectiva vitoriosa de criar raízes 
cada vez maiores na comunidade e 
de jntensificar a efetiva partici- 
pação dos moradores no destino 
de suas vidas. Daí a necessidade 
da Federação rever sua história e 
encontrar uma nova postura 
política eficaz de organização e 
luta dentro da atual conjuntura 
brasileira, diante do crescente 
desafio de nosso povo na luta con- 
tra esse sistema de opressão cruel 
e assass ino que é o capital ismo. 

Descobrimos que era preciso 
lutar para tampar o buraco da rua, 
Sj hoje, tomamos consciência que 
nao e só asfaltar a rua, mas res- 
ponder o porquê da situação de 
abandono em que se encontram os 
nosso bairros e o nível de miséria 
em que vive o povo brasileiro. 

O movimento sai do estágio de 
apenas reivindicar as necessidades 
imediatas para também refletir 
sobre os problemas agudos que- 
atravessa o nosso país, compreen- 
dendo, portanto, que o_ buraco da 
rua   tem   intima   iigação   com   a 
necessidade de não pagar a dívida 
externa e conquistar as eleições 
diretas para presidente da Repú- 
blica, para acabar com essç pe- 
ríodo de transição angustiante em 
que vivemos, espremidos como 
estamos,  pelo governo da Nova 

República. Pelo que conquistamos 
nesses 10 anos de luta, a Famerj é 
uma orande vitória. Precisamos, 
com certeza, avançar na luta mais e 
mais. 

J_F — Como vocês avaliam a 
gestão em que vocês estiveram 
como presidente? 

CEZAR CAMPOS - Eu divi- 
dido a minha gestão em três par- 
tes: 
1 f: levar a mensagern, a nova 
proposta para a população, da or- 
ganização e do exercício da ci- 
dadania; 
2f: resgatar as AMs e as lideranças 
que tinham existido no movimento 
comunitário. Isso pára que ele 
pudesse ter maior consistência e 
história. Na Semana de Debates 
vimos que existia um série de en- 
tidades sem liderança e que so- 
freram um abate muito violento 
apó_s 64. E a 3.que foi a consoli- 
dação do trabalho quando grupos 
de moradores começaram a 
procurar a Famerj para ajudar a 
fundar as AMs. 

Jõ REZENDE — Evidentemen- 
te que a melhor avaliação é aquela 
da própria comunidade e dos com- 
panheiros que participaram dessa 
construção. No entanto, considero 
um dos períodos mais importantes 
da organização social na nossa 
Cidade e no nosso Estado. A ex- 
periência da Famerj repercutiu em 
todo o País e ajudou a tomada de 
consciência de nosso povo quanto 
aos seus direitos e ao exercício de 
sua cidadania. Foram gestões de 
equipe, seis anos de trabalho com 
companheiros que se tornariam 
lideres experientes e expressivos. 

CHICO ALENCAR — Pra mim a 
minha gestão começou em 83 e foi 
até 87, pois na época do Jó, eu 



FAMERJ 15 
fazia parte da espinha dorsal da 
diretoria, inclusive junto ao Almir. 
Durante a gestão propriamente dita 
estávamos passando por um 
momento de consolidação do 
movimento. Procurava-se criar 
canais pro movimento comunitário 
que permitissem a sua federali- 
zação. Na verdade, essa tarefa ain- 
da não_ acabou. Os recursos da 
habitação propiciaram uma infra 
material. Maior solidez política, ou 
seja, cada liderança começando a 
entender que a zonal, a federação, 
etc, são elos que se devem preser- 
var, mas ainda é uma tarefa difícil a 
ser construída. Procuramos 
preservar o caráter plural em ter- 
mos de expressão e manifestação 
comunitária. O movimento é 
popular e não proletário. Ê sempre 
muito dinâmico, cheio de idas e 
vindas. Subidas e descidas. Ê 
frágil. E uma diretoria valsempre 
expressar isso e deve manter a 
chama, estimular a luta do mo- 
vimento. Um dos grandes pro- 
blemas que enfrentamos sempre, é 
que somente metade da diretoria 
eleita assume o trabalho, os outros 
começam a desaparecer. 

No final da gestão houve uma 
crise de participação, que atinge 
toda a vida brasileira, a da deses- 
perança e da descrença, com a 
desvalorização da própria força do 
povo. 

Quatro anos de direção da 
Famerj me ensinaram mais que os 
meus 4 anos de Faculdade de His- 
tória e o meu grande mestre foi o 
povo simples, que apesar de todas 
as dificuldades persistia na luta. 

ALMIR PAULO DE LIMA - A 
avaliação que fazemos de nossa 
gestão significa um enorme esfor- 
ço de vencer o atual quadro po- 
lítico que atravessa o movimento 
popular como um todo, de dificul- 
dades de mobilização e partici- 
pação, de contribuir no debate 
sobre o papel das AMs buscando, 
decisivamente, transformar o 
movimento num amplo movimento 
de massas, de caráter político- 
cultural, dinâmico e vivo e que faça 
avançar a luta por uma sociedade 
Justa e igualitária. 

JF — Como vocês vêem a 
atuação da Federação hoje? 

CÈZAR CAMPOS — Vejo uma 
grande responsabilidade nos que 
estão dirigindo a entidade hoje, 
porque é um momento muito irp- 
portante do Brasil e ela deve ter 
uma estratégia que esteja de acor- 
do com o momento decisivo que 
vivemos no país. 

Quando a Famerj surgiu, a 
realidade era diferente, hoje o país 
está mais democratizado. Por isso, 
não pode ter a mesma estratégia 
daquela época, com o governo 
autoritário. A postura, o espaço de 
negociação e os instrumentos 
começam a ser outros. A estra- 
tégia é importante pois um estado 
democrático_sobrevive pelo espaço 
de negociação das diversas forças 
que compõem uma sociedade. 
Mas você só_ negocia se tem 
propostas, senão, vira apenas um 
juiz. Por isso, o movimento deve 
ter propostas consistentes para 
poder ocupar o espaço de nego- 
ciação que o Estado garante. 

JO REZENDE - Minha ava- 
liação da Famerj hoje é positiva.'A 
entidade vive os conflitos e con- 
tradições naturais de uma entidade 
representativa e democrática. A 
dificuldade de mobilização e or- 
ganização de nosso povo é, e sem- 
pre foi, muito grande. Assim, 
como a diretoria atual da Famerj, 
todos sabemos que este desafio 
tem de ser enfrentado. 

O companheiro Almir, que tem 
uma longae importante história de 
contribuição na luta comunitária, 
juntamente com os demais com- 
panheiros da diretoria da Famerj, 
vem administrando bem estes 
desafios. E estamos ao lado desta 
diretoria no fortalecimento da nos- 
sa entidade. 

CHICO ALENCAR — Ela vive 
um momento difícil. A crise de 
participação que já vivíamos; se 
acentua a nível da Federação. Con- 
tinua a falta de renovação de li- 
deranças. Temo a retórica muito 
doutrinarista de uma determinada 
concepção.   A  linguagem   pouco. 

criativa dos chavões pode afastar 
muita gente, mas entendo que a 
tarefa da superação dessas dificul- 
dades, é do movimento como um 
todo e não simplesmente da di- 
retoria. Sou testemunha da de- 
dicação de alguns companheiros 
que estão aí, conduzindo a enti- 
dade até com sacrifício de sua vida 
pessoal e profissional. 

Claro que tudo é agravado pela 
crise financeira que leva uma en- 
tidade autônoma, a ter dificul- 
dades para manter os _seus ins- 
trumentos de comunicação. 

ALMIR PAULO DE LIMA - O 
momento é de desafios. Desafios 
que vão desde a dificuldade de 
mobilização e tentativas de coop- 
tação e divisão do movimento por 
parte dos governos até o abandono 
dos nossos bairros. 

Não temos nenhuma fórmula 
mágica que consiga mudar essa 
situação de uma hora para outra, 
mas temos a consciência da ne- 
cessidade de intensificar nosso 
trabalho de organização, inte- 
riorizar o movimento, consolidar 
as zonais e municipais com 
propostas efetivas para fazer face á 
nova conjuntura política. Realizar, 
de fato, um trabalho de troca de 
experiências, informações, edu- 
cação popular e formação junto 
às lideranças. 

Não podemos esquecer cfue 
vivemos úma crise urbana que é 
fruto da política econômica dos 
monopólios que, visando o lucro, 
provocam a deterioração das con- 
dições de vida, tendo como aliado 
o Estado. Daí, temos a convicção 
de que o movimento atual para ter 
vitórias concretas tem que passar 
por intensas mobilizações po- 
pulares. Nossa tarefa consiste em 
intensificar a luta contra o governo 
da Nova República e conquistar as 
eleições diretas para presidente 
exigindo dos candidatos um plano 
de governo claro e compromissado 
com o movimento popular, que 
satisfaça as nossas reivindica- 
ções. 

Portanto, precisamos da ampla 
participação das AMs nas reuniões, 

A Famerj noEstado 
Relação   das   Federações   Municipais: 

MAB— Nova Iguaçu 

ABM — São João de Meriti 

MUB — Duque de Caxias 

FAMPE— Petrópolis 

COMAMEA — Magé 

UNIBAIRROS- São Gonçalo 

FAMNIT—Niterói 

r^t. 

COMAM-BM — Barra Mansa 

COMAM — Valença 

COMAMQR — Friburgo 

COMAM — Três Rios 

FEMASNPA — São Pedro D'Aldeia 

FRAMI — Itaguaí 

FAMAR— Maricá 

CON AM-VR — Volta Redonda 

FAMAC— Campos 

COMAM — Angra dos Reis 

FAMI — Itaboraí 

FAM-TE — Teresópolis 

FAMAC— Arraial do Cabo 

e encontros das Zonais, Muni- 
cipais e do Conselho de Represen- 
tantes da Famerj. Precisamos de 
reflexão e debate. Precisamos 
botar o movimento na rua. 

JF —  Na opinião de vocês, 
Suais são as perspectivas para a 

amerj e para o movimento co- 
munitário? 

CEZAR CAMPOS ~ O movi- 
mento comunitário está ligado 
diretamente á capacidade de 
negociar e construir propostas 
consistentes. Se ele tiver a mesma 
estrutura e estratégia desenvolvida 
anteriormente, talvez coloque em 
risco a sua própria sobrevivência 
porque a realidade hoje é outra. 

JO REZENDE — O que pos- 
so dizer é que ao lado do Governo 
temos feito õ esforço que pode- 
mos para tornar os Conselhos 
Governo-Comunidadé um canal 
permanentemente aberto, legí- 
timo, nessa relação entre a co- 
munidade e o governo. E o que 
tenho de sugestão é que os com- 
panheiros continuem em frente e 
contem com nossa colaboração, 
nossa participação e nosso apoio. 

CHICO ALENCAR - Enquanto 
existirem Associações de Mo- 
radores, a Famerj vai existir. Vai 
estar viva. 

ALMIR   PAULO   DE  LIMA  — 
Superar os desafios, consolidar as 
propostas e tendo consciência que 
não podemos ficar nessa coisa 
"intra , que é ficar só entre nós. 
Temos certeza de que vamos avan- 
çar. 

Intensificar o debate é a pers- 
pectiva para que todos os militan- 
tes do movimento possam, o tem- 
po todo, estar contribuindo pára 
que a Famerj e as AMs se forta- 
leçam e se transformem cada vez 
mais num amplo movimento de 
massas. Não podemos perder a 
criatividade, a democracia interna 
e a luta de preservação e auto- 
nomia do movimento. 

Relação das Zonais do Município: 

Barra/ Jacarepaguá 

Santa Cruz 

Campo Grande 

Bangu 

Auxiliar 

Suburbana 

Centro 

IIha do Governador 

Leopoldina 

Norte 

Sul 



Retratos 

MU B/CO MAM EA Criação da Zonal Campo Grande 


